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= A Companhia Portuguesa de Celulos 
EM 12 de Dezembro de 1942, quando 
(E o nosso jornal noticiou ir ser mon- 
— fada em Cacia uma fábrica de 
= papel-— assunto que fôra segredado 

ao nosso saudoso redactor princi- 
pal Anibal Cruz, por um elemento que julga- 
amos estar ainda ao serviço da Companhia 
Portuguesa de Celulose— foi geral o espanto 
e se uns acreditaram outros riram e até um 
mosso colega de Aveiro, que já não existe, 
seferiu-se sarcásticamente à noticia que em 
primeira mão estampámos em grande relevo. 

Cacia vivia exclusivamente da agricultura 
e os seus naturais eram desalojados pelo pais 
e estrangeiro, na maior parte ocupando - se 
ma panificação. 

Só quem conheceu Cacia naquele tempo 
sabe avaliar o desenvolvimento que a Fábrica 
ala Companhia Portuguesa de Celulose trouxe 
nossa terra e à região. 

Cacia era linda, tinha encantadoras paisa- 
gens, mas vivia uma monotonia que aspiráva- 
mos aniquilar. 

Com a instalação da Fábrica de Celulose, 
Judo se foi modificando e o surto de progresso 
aumenta a passos largos. Ruas pavimentadas, 
gentenas de casas novas espalhadas por zonas 
onde nunca se pensou a construção, Mercado, 
Posto Médico das Caixas de Previdência, 
melhores instalações da sede da Junta de 
Freguesia, dos Correios, da estação dos 
Caminhos de Ferro, melhor luz eléctrica, mais 
escolas, modernos estabelecimentos de várias 
espécies, cafés, restaurantes, etc. 

Os naturais da região regressaram na 
maior parte ao torrão natal e passaram a 
grabalhar na Celulose. Centenas de familias 
vieram de fora fixar residência na nossa terra 
£ hoje já quase não nos conhecemos, tão 
grande é o aglomerado populacional. 

Outras indústrias vieram instalar - se em 
Cacia, atraidas pelo desenvolvimento da região 
a muitas mais se esperam para breve. 

Desde a primeira hora, a Companhia 
Portuguesa de Celulose tem auxiliado todos, 
ou quase todos os movimentos a favor do 
engrandecimento da nossa freguesia, ocupando 
lugar destacado no campo assistencial. 

Por tudo isto, Cacia deve à Companhia 
Portuguesa de Celulose o maior reconheci- 
mento, a maior consideração. 

prestou justa e significativa 
homenagem póstuma ao 

saudoso fundador 

  

Bacia, 11 de Jangiro da 1988 Nº 2018 
Ano 64.º (8.º Sério — Ano 89,º) 

  

  

  

  

PENSAMENTO 

Os homens deveriam ser o 

que parecem, ou, pelo menos, 

não parecerem o que não são. 

Shakespeare   
  

Eng." Manuel Santos Mendonça 
  No dia 19 de Dezembro de 

1968 findo, o Conselho de 
Administração da Companhia 
Portuguesa de Celulose pro- 
moveu, nas suas instalações 
fabris de Cacia, uma merecida 
homenagem póstuma ao sau- 
doso fundador daquela Com- 
panhia, Engenheiro Manuel 
Santos Mendonça, à qual só 
hoje nos reportamos devido à 
falta de espaço com que temos . 
lutado à tempo. 

Antes de Iniciar a cetimó- 
nia, o sr. Engenheiro Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, Presl- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração daquela Companhia, 
reuniu em sala própria os re- 
presentantes da Imprensa, aos 
quais, spós a troca de cumprl- 
mentos, explicou as razões do   

Sinteso da homenagem 
Na parede direita do átrio da entrada 

principal do edifício dos escritórios, foi colo- 
cada uma lápide rectangular com a efígie do 
saudoso Eng.º Manuel Santos Mendonça, 
executada em alto relevo pelo sábio escultor 
Joaquim Martins Correin, Da qual está gra- 
vada a seguinte legenda : 

No momento em que o início da 
laboração da nova linha de ampliação 
desta fábrica se reveste do mais alto 
significado para a vida da Companhia 
Portuguesa de Celulose, evoca-se sau- 
dosamente a memória do Administra- 
dor Engenheiro Manuel Santos Men- 
donça, falecido em 1966, que foi um 
dos fundadores e um dos seus mais 
entuslásticos impulsionadores. » 

«Dezembro de 1968 

  
  

convite que lhes foi dirigido. 
Em seguida, a viúva do homenageado, 

er.* D. Maude Santos Mendonça, que era 
ladeada pelos seus familiares e numerosas 
pessoas amigas, procedeu ao descerramento 
da lápide - riedalhão, visivelmente comovida. 

Logo, o sr. Eng.º Rodrigues de Carvalho 
proferiu as seguintes palavras : 

«Minhas senhoras 
Meus senhores: 

A pleca que acabamos de ver descerrada quer 

traduzir um preito de homensgem à memória do 

Eng.º Manusl Santos Mendonça, um dos funda- 

dores da nossa Companhia; preito corporizado, 
como vemos, por uma forma bem singela mas 

nem porisso menos expressiva do sentimento 
que norteou o Conselho de Adminiatreção da 
Companhia so promover a sua colocação no 

lugar que se lhe afigurou mais consentâneo para 

perememente testemunhar a quantos por aqui 

passem, que O Ilustre extinto perdurará sempre 
na nossa mente, 

A sua recordação mantém-se 
bem viva e indissolivelmente 

  

Ê 

taxa de cobrança,   

COBRANÇA 
Tendo terminado o ano de 1968, avisamos os 

nossos prezados assinantes que vamos proceder à 

cobrança, agradecendo a todos a pronta liquidação. 
Devido às insuportáveis despesas com a cobrança, 

fomos forçados a suprimir as assinaturas semestrais 

a cobrar pelo Correio, a exemplo de quase todos os 
jornais de província. Por isso, a assinatura anual deve 
Ser paga por uma só vez, na importância de 50800, 
como no ano passado e referente ao ano de 1968. 

A cobrança na região, que costuma ser feita 
pessoalmente, continua, por enquanto, a ser cobrada 
todos os semestres, a 25800. Nessa missão começare- 
mos no dia 19 de Janeiro corrente. Até lá, os recibos 

podem ser pogos na nossa Redacção sem aumento da 

NOTA — Alguna assinantes são devedores de outros anos atrasados, 
pelo que vão agora ser enviados os recibos juntamente com os do ano findo, 

agradecendo « todos a boa compreensão e pagamento dos mesmos. 

ligada aos progressos da Compa- 
nhia a que ele votou durante 
tantos anos o seu entusiasmo, a 
sua actividade, a sua capacidade 
criadora, a sua confiança no êxito 
do empreendimento, tudo enBm 
que fosse susceptível da eoncor» 
rer para o f.zsr progredir, o que 
ainda lhe foi dado apreciar no 
decurso da primeira lase de acti- 
vidade da Companhia a que pôde 
assistir. 

Val ela entrar agora numa tes 
gunda faso que agrosso modos 
poderá traduzi:-se no Ineremen- 
to para uma capacidade de pro- 
dução da pastas tripla da primiti- 
va, posição esta susceptível sssim 
da « classificar au nível dos pros 
dutores médios mundiais, com 
todas as vantagens de ordem 
internectonal decorrentes desta 
posição, entro elas a de lhe asse: 
gurar condições de sobrevivência 
que soriam mínimas se continuas. 
se com a sus capacidade inicial, 

Não é dificil imaginar quão   
  

grande e profunda seria a satio- 
leção que tal circunstância teria 
proporcionado ao Eng.º Santos 
Mendonça, se lhe fosse dado verl- 
ficer a cua realidade, Na impossi- 
bilidade, criada pelo seu infausto 
dempsrecimento do nesto con- 
vívio, pareceu so Conselho de 
&dministrsção da Companhia que 
a melhor e meis algnificativa 
manifestação da eua maneira de 
sentir para com o Eng.º Santos 
Mendonça, consistiria em prestar 
esta tão singela homenegem à 
sua memória, associando à elígio 
do nosso tão querido colega a 
gravição no placa, de umas leves 
palavras a lembrar este momento 
de tanta magnitude para a vida 
da nossa Empresa. Nada mais 
poderia agradar ao Eng.º Santos 
Mendonça do que ver este nosso 
passo decisivo para um progresso 
e dosslôgo maior do empreen- 
dimento para cuja criação, em 
moldes que se previam muito 
mais modestos, ele tão afincada- 
mente contribuiu em 1941, 

Dispenso-me de esboçar a blo- 
grafia do ilustre extinto, não só 
por ser manifrstamente conhecida 
dos presentes a esta cerimónia, 
como também para evitar alon: 
gá-la, ultrapassando o âmbito 
estrito do penssmento da adml- 
nistração da Compenhis ao deci- 
dir a cus promeção. E assim, 
agradecendo multo penhorada- 
mente à Ex,"* Família do Eng.º 
Mendonça & sua presença neste 
acto, e às Ex.='º Entidades con» 
vidadas — com destaque para as 
Senhoras — a sus anuência ro 
nosso convite, termino estas ml: 
nhas simples palavras com uma 
exoriação aos nossos colabora» 
dores aqui presentes, no sentido 
de que nas suas tarefas profissio- 
neis se iInspirem sempre nos 
exemplos que o Eng.º Santos 
Mendonça nos legou, do malor 
entusiasmo, dedicação e afinco 

postos dia a dia ao serviço da 
nossa Empresa, no sentido de a 
encaminhar ao máximo na senda 
do progresso. 

Pelo que me tem sido dado 
observar, estou plenamente con= 
victo de que assim Irá acontecer,» 

E o filho do homenageado, 
sr. António Taylor Santos 
Mendonça, agradeceu da se- 
guinte forma ; 

«Exmº Sr, Presidente do Con- 
selho de Administração; 

Ex,mº Sr. Presidente do Conse- 
lho Fiscal; 
Exmº Sro, Directores e 
Todos os Colaboradores da 

a Portuguesa de Celu- 
ose; 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 

Não é com lacilidade que neste 
solene momento tomo a palavra 
como representante de minha 
Mãe, dos restantes membros da 
Femilis e como filho do Eng.º 
Manuel Santos Mendonça. 

Parece-nos que esta homena- 
gem que todos da Companhia 
Portuguesa de Celulcãe nerbam 
de prester a meu Pal, é de si 
bem clara e justa, so pioneiro 
dente grandiosa Obra, que tanta 
gente acomoda e que é de pri. 
mordial importância na vida e 
para à Economia do nosso País. 

Só esperemos que este exem- 
plo de persistência, estudo, sim 
plicidade humana e amor so 
próximo, fosse qual fosse o sem 
nível social, além de Fé e Crença 
no luturo de Portugal, do Eng.º 
Manuel Santos Mendonça, possa 
ser um sicbolo para todos aqui 
presentes e para as gerações vin. 
douras que por aqui passarem. 

A todos os Amigos que aqui 
nos rodelam, sem esquecer os 
ausentes, aperiamos num forte e 
sincero abraço. 

Os nossos agradecimentos | 
Bem hajam | = 

ALMOÇO DE 

CONFRATERNIZAÇÃO 

Fol depois servido um abun- 
dante almoço aos numerosos 
convidados, na ampla sala do 
refeitório dequela Fábrica, o 
quai decorreu com muito apru- 
mo e confraternização. 

Na altura própria, o ar. Eng.º 
Rodrigues de Carvalho voltou 
a usar da palavra, pronuncian- 
do o seguinte discurso : 

- «Minhas Senhoras e meus 
Senhores: 

Reunidos, como equi nos en- 
contramos, para de elgum modo 
comemorar a entrada da nossa 
Companhia numa nova fase da 
sua exisfêncio, peço a V. Ex,'* 
licença para lhes roubar um 
poueo do vosso: precicso tempo, 
que aproveitsrei pers referir as 
grendes transtormeções operadas 
nas nossas Instaleções Fabris ow 

Continua na 2.º página 

 



pertas, onde tem lugar o diges- 

  

Eng.” Manuel É 
Continuação da 1.º página 

elas ultimades no decurso do 
seorrente ano prestes e terminar. 

Começando pelos sspactos téc. 
micos, uma vez que os demais 
adelor dependem eobremaneira, 
morupareme-e! em primeiro lugar 
sda mova linha de produção de 

“Rer contínuo, 
Este tipo de cozedor da madel- 

ga era práticoments desconhessido 
quando ds aquisição do equipa- 
amento para as nossas Insialações 

Fabris em 1950, e à eua afinação 
'» ponto de constituir a base sóli 

:afade de uma nova linha de la 

Bilarento sistema de armazena: 

da duma instalação de fnbrico de 
pastaí, date de há poucos anos. 
MConsidersado -o presentemente 
«como muito mais vantajoso do 
que-a série de digestores da carga 
dascontínua com igual capacidade 
que é capaz de substituir, a nossa 
tompsahia resolveu decidir -se 
por um que fosse suscepiível de 
prlo menos duplicar e rendi- 
mento da primitiva linha, que 
wsiá dotada com 4 digestores do 
tipo descontínuo. 

Seguramente que e atenção de, 
CW. Ex.'º já terá sido strada por; 

este novo digestor, dada a impo- 
mência da sus altusa, que atinge 
os 45 metros, e porque está des- 
provido de protecção e portanto 
surge mais visível. 
Um tão vantsjoso produtor de 

pasta crua provocou a ne 

  

gem o crivagem com enpacidade 
mdequade, que fo! também ao 
mesmo tempo sdguirido, 

Coniiderando também necessá- 
rio haver possibilidade de bran- 
quear ao nível usial Iniernacios 

mi —90º OE, pelo menos — 

ceres de metade da posta crua 
provanienta do digestor continuo, 
adquitiu-ne equipamento capiz 

de salisfxzor a esto objectivo, mas 
mtifizando agora o blóxido de 
cloro, prosesso este prálicamente 

desconhseido por nós sob o 

ponto de vista industrial, pois o 
mosso primitivo equipamento de 
branguelo baseou - se — como era 
de regra em 1950 — no emprego 
do cloro e o grau de brancura 
mete alcançado dista apreelâvel- 
mente do proporeionado pelo 
movoc equipamento, 

A secagem e iiragem desta 
pasta branqueada impôs a aquisi- 
gão de uma estufa de sesagem, 
ligada a um equipamento ade: 
aquado para o corte de pasta em 
Molhas, seu enfardsmento & trans- 
porta, e a um vasio armazém 
para a sua deposição, visto que, 

mo invés da pasta crua, não pode 
estar exposta À chove. 

Para suprir es necessidades de 
mapor exigidas pela nova linha 
de fabrico e recuperar a lixívia 
megra produzida na cozedura da 
madeira, adquiris-se uma nova 
maldeira de recuperação e o con: 
eomitante equipimento de causti- 
Masção (lorno de cs), tanques, ete.). 

Também no earião cancelado 
se fez senilr a necessidade da 
ampliação da espicidade existen- 
te, pols, a par com outro equipa: 
monto acessório, substituiu =se a 
primitiva máquina de canelar 
— desmontando-s e promoven- 

dão a sui reinstalação, conventen- 
Semente beneficiada, na nossa 
congénere SOCEL — por uma 

mova cuja capacidade é nuscepti- 
vel de duplicar. 

Todo este equipamento acaba- 
ado de referir encontra-se já em 
funcionamento, embora em fase 
sexporimental, pois a sua completa 
ginação e o treino do pessoal que 

D manejs, exigem ainda algum 
tempo para que dels se possa 
abter pleno rendimento, E' de 
motar que sob estes aspeetos 08 
progressos são muito animadores 
a levam a ter plens conflença nos 
bon: resultados finais. 

Ainda com prazo de entregs, 
mu)» termo coincidirá com os 
am -ados do próximo ano, está já 
mdju ficado um novo e totalmente 

1 

) 
i corão directamente os digastores 

   

  

antos Mendonça 
mento das madeiras, que dispensa 
o seu empilhamento. Os toros, 

logo à chegada, reduzem -sa a 

aparas que são armizenadas em 
grandes pilhas, donde se abaste» 

contínuo e descontínuos. Para 

este eleito haverá novos descas« 
ador e destroçador, além do 

equipamento de manutenção e 

transporto inerentes ao sistema, 

' 
4 
tuada, permitindo grandes econo- 

mlas em relação ao actusimente 
utilizado. 

Para evitar os estrangulamen- 

tos de produção originados pelas 

liracas capacidades de vapor e 
(electricidade do equipamento 
existente, estão prestes a ner 

adjudicados um modesto gerador 

de vapor adaptado às necessida- 

des da nova máquina de canelar 

não suptívels pelas dus peque: 

nas caldeiras de epolo existentes, 

e um grupo constituído por uma 

caldeira de vapor funcionando a 

óleo e uma turbo - geradora com 

capacidade suficiente para por si 

só ocorrer às necessidades aclualo 

cuja automatização é muito acens | 

E o—— 

Pastorinhas em Cncia 

Conforme já noticiâmos, é 
Amanha, dia 12, que se realiza 
am Cacia o tradicional cortejo de 

| Pestorinhas, com a representação 
dos Reis Magos, que tanta fama 
alcançou na nossa região, mercê 
da primorosa interpretação dos 
personagens dos três caminhan- 
les do Oriente, 

O cortejo lormar-se-á na capela 
de Santo António do Rego, pelas 
12 horas. 

Festas no Espirito Santo 
em Cacia 

Está constituída uma comissão 
que se propôs promover os fes: 
tejos em louvor do Divino Ea- 
pírito Santo, em Cacla, nos dias 
24,250 26 de Malo prózimo, 

Esta cominão val Iniciar O 
peditório pela freguesia e já está 
A proceder a orçamentos. 

emo one fare em 

tes do Liceu e Escolas Técnl- 
cas de Aveiro; e Manuel Quel- 
roz Pereira, genro do homena- 
geado, que em seu nome e de 

  

de energia, permitindo — o que BUR SOgra agradeceu a home- 
agora não sucede — que haja nagem e a presença de todos a 
equipamento de reserva, contti- : nar o au torbo sipêr odio tão significativa perpetuídade, 

tl e ag | a ao Assistentes à homena- 
ximo o consumo de 

da rede exterior que actualmente gem póstuma 
   se é forçado a adoplar. 

Passando sgora aos problemas 
de ordem administrativa, é de 

assinalar que no ano findo se lez 

uma total remodelação da canina 

de pessoal, preparando» a com o 

necessário para que, a partir de 

1 de Janeiro próximo, possa 

funcionar em regime de serviço 

próprio, praticado por cada uten- 

te, e abolindo as duas classes 

diferentes de ementa que alé 

agora têm vigorado. 
Na estruturação dos serviços 

fabris também s remodelação foi 

profunds, aplicando um orgâni 

grama que previu um director 
geral (comum à SOCEL para 

melhor concatenação dos serviços 

das duas empresas), um director 

fabril com as atribuições daquele 

quando ausente de Cacela, directo» 

res de serviços de produção e 

manutenção (presentemente exer: 

eidos por uma só entidade) e 

director dos serviços administra: 

tivos. Os meses já decorridos 
após esta prolunda transforma: 

cão levam a depositar nela as 

melhores esperanças nos diferen- 

tes aspecto onsiderar, sobre: 

tudo nos da diselplina, regula- 

mentação do funcionamento, ren» 

dimento do trabilho e da produ 

ção, regime de pagss, concats- 

nação dos serviços fabris, etc. 
É” tempo de terminar impor: 

tunando V. Ex.'* com cilsções 

de assuntos para nós, Companhia, 
consideradas de grande oportu- 

nidade e interesse e que poderão 

de algum modo atenuar esta 

minha longa divagição. Faço-o, 

pois, saudando em nome do 

Conselho da Administração da 

Companhia e no meu próprio, 

   

  

os ilustres convidados neste al-, 

moço, pedindo vénia para neste 

aspecto pôr especialmente em 

destaque as senhoras que quise- 

[ram ter o suma gentileza de aqui 

À homensgem prestada ao nosso 

querido colega extinto, Eng.º 
Santos Mendonça. 

E para os Ex,"ºº representan- 

tes da Imprensa local, regional e 
diária val também a expressão 
dos nossos maiores sgradecimen- 
to e reconhecimento pela projeo- 

ção que, com a sua presença, se 
dignaram dar ao seonjeeimento 
memorável para a nossa Compa- 
nhia que aqui hoje se solenizou.» 

Também usaram da palavra 
os sre. Eng.º José Maria Avilez, 
na qualidade de administrador 
mais novo, que referiu e apoiou 
a resolução da Companhia 

  

instituir 3 prémios a estudan- 

vir para também se associarem, 

Além de muitos Iuncionários 
superiores das Instaleções fabeis 
de Caela, jornalistas e vários con» 
vidados, vieram de Lisboa as 
seguintes personalidades ; 

MEMBROS DA COMPANHIA 
PORTUGUESA DE CELULOSE 

Conselho de Administração: — 
Eng. Rodrigues de Cervalho, 
Eng. Vasco de Quevedo, Dr. 
Jorquim Pedro Rasteiro, Dr. Má: 
tlo Roseira, Dr. António Ferreira 
ó' Almeida e Eng. Joré Meria de 
Aviliez. 

Conselho Fiscal: — Eng. José 
Luiz Calheiros, Comendante Tho- 
maz de Mello Breyner, Dr, &l- 
berto Megalhãos de Barros e 
esposa, Dr. José Dinis de Mota 
Veiga e esposa. 

Outros convidados :— D. Maude 
Santos Mendonça, viúva do ho: 
mensgrado; Mannel Queiroz Pe- 
reira, genro e erposs; António 
Téylor Santos Mendonça, fliho; 
Franeisco Santos Mendonça, so: 
brinho; Dr. Torres de Cervalho 
e Alonso Costa Marques, 

MEMBROS Da SOCEL 

Eng. Marques de Sousa e es: 
poss; Erg. Mercier Marques, 
Eugênio Furtado, José Telies e 
Capitão Vasconcelios Esteves e 
esposa. 

Instituição de 3 prémios 
a estudantes 

A Companhia Portuguesa de 
Celulose, S. A. R.L., resolveu 
institulr 3 prémios que, anual. 
mente e de acordo com uma 
regulamentação a estabelecer pelo 
Minintério da Educação Nscional, 
serão concedidos a Igual número 
de estudantes que Irequentem o! 
Liceu ou as Escolas Técnicss e, 
que mais se distingam pelas suas 
classilicações escolares. 

Os prémios serão os seguintes : 
8) Prémio Eng.º Menuel San-i 

tos Mendonça: — A atribuir ao 
'aluno do 7.º ano da Secção de 
| Ciências do Liceu Nacional de 
“Aveiro, alínea 1), classilicado com 
a melhor média final na telerida 
Secção. 

| Na hipótese de se verificar 
mais do que um aluno com igual 

| clasalflcação, caberá o prémio ao 
melhor classilicado ne disciplina 
de Matemática da referida Secção, 

b) Prémio Eng.º Vasco de 
| Quevedo Pessanha: — A atribuir 
'ma Escola Técnica de Aveiro e 
( destinado ao aluno com a melhor 
média final no Curso Geral de 
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iro- Electricista com s melhor 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre: 
sidente da Câmara Municipal do 
concelho de Aveiro: 

Fsz público que Antónia Canha 
de Carvalho, residente na Rua 
José Rabumba, n.º 6, deste cida- 
de, requereu no sentido de ser 
autorizada a frasladar os restos 
mortais de seu marido Virgílio 
Ferreira Catarino e de seu Alho 
Virgílio Dinis de Carvalho Cata- 
rino, da sepultura n.º 835, do 4.º 
talhão do Comitério Central, para 
o sarcóisgo n.º 415- 410, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, peranie 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados -de data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo: 
dição À trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortala, 

Piços do Concelho de Aveiro, 
3 de Janeiro de 1969. 

O Presidente da Câmare, 
Artur Alves Moreira 

De-Alhergaria-a-Velha 
Novo Presidente da 
Câmara Municipal 

fcaba de ser nomeado presi- 
dente da Câmara Municipal de 
albergaria-a-Velha o sr. José, 
Nunes divas, 

O acto de posse resiize-se ma 
próxima semana no Governo 
Civil de Aveiro. 

    

11:1- 1060 «= 2.º Púgme 

POR AVEIRO 
  

Pela Câmara Municipal. 
Informações da Presidência 

da Câmara de 7-12-908: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 30-12-0068: 

Foram aprovados definitiva- 
mente o 2.º Orçamento Suple: 
mentar dos Serviços Municipa- 
lizados para 1068, que apresenta, 
quer na receita quer na des 
a quantia de 4.119.040900€e bem 
assim os Orçamentos Ordinários 
pare 1969 da Câmara, dequeles 
Serviços Municipalizados e da 
Comissão Municipal de Turis 
mo, os quais apresentam, tam 
bém em Receila e Despesa 
pectivamente. as Iimporlâncias de 
35. 146.000400, 28,127.000$00 e 
732,500$00. 

ma Foi aprovado um estudo! 
urbanístico eleborado pelo Ga- 
binete de Urbenizeção, rerpel. 
tante so loteamento de terrenos 
sitos nas Alagoas de Esgueira, 

ma Fol solicitada a aprovição 
superior de um esiudo elaborado 
pelo Gabinete de Urbanização, 
respritente a uma alieração do 
Antepleno de Utrbenização de 
Cacia-Sarragola, na parte que se 
refere ao pequeno sector onde 
se nilua um terreno, ma Rua da 
República, daquela freguesia de 
Cucia, 

mm Foram deferidos 3 pedidos: 
de concessão de licenças de ha: 
bitabilidade e ccupação, respel- 
tantes a prédios novos, sitos ma 
área do concelho, : 

me» Por despacho de Sua Ex- 
celência o Subsecretário de Es- 
tado, de 4 de Dezembro lindo, 
foi autorizada & inclusão, no pro» 
grama de trebalhos em curso, 
da cbra de consttução de um 
edifício escolar de 6 solas de 
aule, vo núcico e freguesia de 
Oliveirinha, 

         

    

  
Nevos corpos gerentes dos 
Bombeiros Voluntários 

Foram eleitos, em astembleia 
goral, os novos corpos gerentes 
dos Bombeiros Voluntários desta 
vila, que ficaram ássim consti- | 
tuídos: : 

Assembleia Geral— Presidente, ' 
dr, Flausino Correls; vicespre- 
sidente, Albérico Martins Peretrs; 
secretário, dr. Vasco de Lemos 
Mourisca e Carlos Pinho. 

Direcção — Presidente, António 
Henriques da Costs; vice-presi- 
dente, José Acúrsio de Silva Já- 
nior; secretários, Joré Breião Ri- 
beiro e Nestor Borges Pinho; 
tesoureiro, António Vieira Soares; 
vogais, Alvaro Henriques e Car: 
los Castanheiro, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Amadeu Pinto dos Reis; vite- 
presidente, José Carlos Vidal; 
seçretário relator, Orlando da 
Silva Marques, 

um aluno igualmente classificado, 
caberá o prémio so que tiver 
maior mota na disciplina de 
Contabilidade. 

c) Prêmio Eng.º Eduardo Ro- 
drigues de Carvalho: — A atris 
buir também na Escola Técnica 
de Aveiro e destinado so sluno[| 
do Curso Industrial de Serralhei- 

média final no referido Curso. 
No caso de se verificar mais 

do que um aluno com Igual classi- 
ficação, a escolha do premisdo 
recairá no que tiver malor nota 
na disciplina de Física.   

) A nossa reportagem | 

por falia de espaço, não podemos, 

da Companhia Porluguesa de Ce-! 
Inlose e suas Instalações fabris de, 
Cacla, bem como a notável b'ogra-! 
fia do saudoso homenegendo Eng.º 
Manuel Santos Mendonça,   Comércio, 

| Verificando -se mais do que 

ms Foram spreciados 24 pro» 
cessos de cbras, que mereceram 
os seguintes despachos: 16 de- 
ferimentos, À indeferimento e 1 
Inform: ção. 

a 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Durante a segunda quinzena 

ce Dezembro último, registaram 
-88 no nosso porto oito entradas 
de navios de varisdas procedên- 
cias e tonelagens, tendo entre- 
tanto saldo dez, para diversos 
destinos. 

— Durante todo o mês de Da- 
zembro, entraram 21 navice, dos 
quais 10 portugueses o 11 es 
trangeiros, que totalízaram uma rémi 
tonelsgem de 22.366 toneladas, 
ou seja uma tonelegem média de 
1.065 ton, por navio. 

A Igreja da Misericórdia 
abriu so enlto 

Como estava anunciado, foi 
aberta so culto na úliima segun- 
da-ieiro a Igreja da Misericórdia, 
sendo celebrada ums cerimónia 
que nos merecerá na próxima 
semana o merecido relevo, 

Governador Civil 
substituto 

No dia 21 de Dezembro findo, 
tomou posse do cargo de Go- 
vernador Civil cubstiluto de 
aveiro o er, Eng. Manuel Si 
mões Pontes, natural da freguesia 
de Requeixo, do nosso concelho. ; 

Carreira de camionetes | 
A firma «Oliveiras — Trano.' 

portes e Turismo, 8, &, R, L,s, 
com sede em Agueds, requereu 
lsença pare exploração de uma 

Bastante contrariados e spenas!cerreira reguiar de passegeiros 
entre Aveiro e Caramulo (con- 

publicar hrje a história da criação celho de Tondels), servindo Es. 
guelra, S. Jcão de Louvre, Ague- 
do, Corga da Serra e Varzielao, 

Esta carreira aubstitul aquela 
de que a requerente era conces- 
sionária no mesmo pereurso e 

Pedimos imensa desculpa e no que já atingiu o termo da nua 
próximo número prossegulremos, validade, I   
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Ss. 

DE SARRAZOLA 
  

BARTOLOMETU 

Contas dos festejos realizados em Sarrazola 
nos dias 24, 26 e 26 de Agosto de 1968 

-1- 1969 

  

  

(Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 7 do corrente, o sr. 
"Enesto Lopes Rodrigues, 54 
'enos, da Quintã e caixeito de 
padaria no Barreiro; e o menino 

8.672900 António José Oliveira Peralta, 5 
3.426800 anos, filho do sr. Américo Qon- 

4.026860 qalves Peralta, empregado na Fá- 

920800, brica de Celulose, e de sua esposa 

Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 
Não deixe que relojoeiros improvisados 

batam mais no seu pobre relógio! 

Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal profissional 
habilitado e boa aparelhagem, alguma eloctrónica, executam: 

-se consertos em toda a espécie de relógios e aparelhos 
de precisão, com a máxima 

  

  
| RECEITA 

Esmoia e donativos de Sarrazola 
a ” do Cabeço 
” » de Cacia 
» » de Vilarinho 
» . da Póvoa do Paço 

a da Quinta do Loureiro 911950, 
Rendimento da capela durante o ano 4.127900' 

» . a Procissão no Domingo 16.418$00 
” na segunda-feira e flores 4,3709870 

Venda de um dolar e brincos 198800 

Olerta das despesas da missa e flores 980800, 

Listas de subscrição : 

    

LA 

    

          

   

       
     

Vai 
Sarr 

  
pol de 
ela de 

pasa de 

  
  

Augusto Pareira da Silva (Brasil) 500800 

Gonçalo Moisés Barbosa Nunes dos Santos (Esgueira) 210800 
José Maris Gonçalves (Santarém) 150400 
Armando Rodrigues da Pauls (Aveiro) 100800 

João dos Santos Rodrigues (Olival Basto — Lisboa) 100800 
osé Simões Costa (Tavira) 100800 

dusrdo da Silva Santos (Ortigosa — Leiria) 100800 

António Diss Pereira (Alcobaça) 50800 

Carvalho & Irmão (Porto) 20800 

Companhia Portuguesa de Celulose 300$00 

Total +. v 0 o o 40,351830 

DESPESA 

Armação das ruas e capela 8.500800 

Bandas Nova de Fermentelos e Amigos da Branca 12.450800 
Conjuntos Musicais 3.100$00 

| Aparelhagem Sonora 1.350800 

Fogo de artifício 6.020800 

Querda Nacional Republicana 1.029850 
1.220860 | Vestir os anjos 
2.273800 Meioohças Polícia, Câmara, Eléctrica e Seguro 

    

” Eeleslásticas s Clero 1.830800 

Programs e selagem dos mesmos 751800 
- Várias desp 1.794$00 

Publicação destas contas no «Ecos de Cacia» 70800 

Total . +... 4OS88GIO 
Verifica-se um saldo de 5.063820, que val ser gasto na capela 

O Juia agradece a todas as pessoas que o sjudaram em todos 

os sentidos na realização destes fastejos. ? 

Sarrezola, 10 de Dezembro de 1968 

António Rodrigues Neto 
* 

Missa de sufrágio. — No do» 
mingo, dia 12, pelas 19 horas, ' 
será rezada na igreja paroquial de | 
Cacia uma missa em' sufrágio da 
alma de Ricardo Ribeiro da Poo-| 
seca, de Angeja, em comemoração pessoas com capacidade eleitoral, 

do 2.º aniversário da sua morte, Isto 6, os homens é mulheres 
mandada dizer pelos seus filhos, imalores ou emanelpados que 

Era pal do sr, João Dias da salbam ler o escrever português, 

Fonseca, morador neste lugar. devem comparsesr perante a 

  

De Angeja 
Recenseamento Eleitoral. — As 

* Vigalrinho, all residente, e Albsr- 

    

Da Póvoa e Pago 
Falecimentos. — Bô sgota sou: 

bemos ter falesido em Vila Nova 
'de Ourém, no dia 9 de Dezembro 
findo, o nosso conterrâneo er, 
Joremias Simões Dias Vigalrinho, 
de 61 anos, viúvo, antigo tadus- 
trial de padaria naquela localida- 
de, onde era sgora comerciante, 

Eta pal dos eres. Jeremias Rosa 

to Rosa Vigalrinho, ausente no 
Brasil, 
—E no dia 6 do corrente, falo- 

Cominão de recenseamento desta 
rio que fônsiona ns sede 
da Junta ou no estabelecimento 
do er. Raúl Capela, na Praça da 
República. 
Nascimento, — No dia 29 de 

Dezembro findo, deu à luz uma 
orlança do sexo masculino a sr.* 
D. Adelaide Ferreira da Bilva, 
esposa do noso amigo ar, Manuel 
da Conseição Pena, guarda fiscal 
em serviço no posto da Gafanha 
da Nazaré, onde residem. 

Ao recém - nascido fol dado o 
nome de Manuel Jorgo Ferreira 
Pena, 

Oa nossos parabéns, —C. 

  

    
cou repantinamente no Paço a 
aua lrmã er,* Rose Nunes Teixel- 
ra Vigaicinho, de 73 anos, viúva; 
há 85 de José Fernandes da Bilva | 
Júnior e mãe dos sie. Manuel 
Maria Fornandes Vigalrinho, pa- 
nfficador em Bucelas; António 

De Taboeira 

Regresso, —Regrestou à sua 
residência de Gondomar, vo dia 
4 do corrente, após ter estado 
umas semanas internado na Casa 

Fernandes Vigairinho, empregado de Saúde Avenida dos Aliados, 
ma Pastelaria Estrela Ilhavanes,! no Porto' o nosso - conterrâneo gr. 
casado com a ar.* Lucília de Jesus Jogo Rodrigues Brazeta de Oli- 
Malheiro, moradores no Paço; e veira, panificador e atleta do Fu- 

"Jeremias Fernandes Vigairinho, tebol C, do Porto, que foi tratado 

panificador em 8, Jacinto; e da de forma a poder, dentro de dois 
or* Maria dae Neves Fernandes meses, regressar à prática do 
Branquinho, ersada com o sr.' desporto, 
Emídio Nunes Branquinho, tam | 
bém moradores no Paço. 

O sou funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,80 horas, | 
para o cemitério de Esgueira, ten» 
do ensomendado o corpo o rev. 
pároco. 
Foram - lh» oferesidos 8 bou- 

quete e 3 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

Tentou do funeral s Agência 
Capela, de Esgueira, que trama: 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

a" família enlutada-enviamos 
sentidas condolências, 

Desejamos-lhe pronto restabe- 
Jecimento e que o seu regresso ao 

662850 | sr." D, Maria Ireno Oliveira Mou- 
tão, residentes em Cacia. 

— Em O, a menina Maria 
Eduarda Alonso Coste completou 
15 anos, flha do sr. Antero Mar- 
tins Henriques da Costa, empre: 
gado na Celulose, e de 5 Eposa 

tar,º Isabel Maria Alonso, mora- 
dores em Cacia, 
—E em 10, o sr. Dr, Manuel 

Augusto Simões Carrelo, 66 anos, 
natural de Cacela médico em 
Lisboa; a sr.” Professora D, Ar- 
minda Duarte Paula, esposa do 
sr. José Rodrigues Lourenço, da 
Quinta e residentes na Amadora; 
s menina Capitolina Augusta da 
Silva Matos Oliveira, completa 
13 primaveras, filha do er. Juvên- 
clo Pereira Moutinho de Oliveira, 
ausente na Venezuela, e de sua 
esposa sr.* D. Maria Augusta da 
Silva Matos, netinha, gento é 
filha do sr. José Meria da Silva 
Matos e de sua falecida esposa 
Maria Augusta da Silva Metos, de 
Cacla e Industriais de padaries em 
Espinho e Paços de Brandão; e 
a menina Maria Manuela Ooguh 
dos Santos Pereira, completa 3 
anos, filha do sr. Manuel Lou- 
renço Pereira, empregado na 
Fábriea de Celulose, e de sua 
esposa sr.º Alice Gomes dos San- 
tos, moradores na Quinta, 

Muitas leileidades para todos, 
+ 

CASAMENTOS 

Na capela de S. Simão, 
realizou -se no último demingo 
o casamento de menins Maria 
Irsne Ventura Vieira, de 24 anos, 
ilha do ar. José Maria Simões 
Vieira o de sua esposa sr.” Deo- 
linda Pereira Ventura, da Quinta, 
com o sr. Fernando Paiva dos 
Santos Novo, de 24 anos, empre- 
gado na construção civil, flho 
da sr.* Rosa Alves de Paiva e de 
seu fslecido marido. Manucl dos 
Santos Novo, de Frostos. 

Foram padrinhos os tios de 
noiva sr. Manuel Soares de &za: 
vedo e sua esposa er," D, Maria 
Elisa Simões Vieira, comerciantes 
em Cacia, 

&o novo cesal desejamos um 
luturo chelo de felicidades, 

E 
Ê 

  

    

     

AVE 

garantia e eficiência, 

OURIVESARIA VIEIRA 
IRO 

  

Dé Aradas 

dia 7 ao lugar de Verdemilho, 
desta freguesia, pelas 11 horas, 

Pátria, na Provínela de Angola. 

horas, missa de corpo presente 
A's 18 horas, salu o funeral 

para o cemitério do Outeirinho, 

da Banda dos Bombeiros Volun-| 

todas as estegorias sociais, ven- 
doe muitos remos 
oferecidos por familiares e aml- 

to de Iofuutaria 10 de Avelro. 

prexa. 
“+ 

Funeral de um soldado morte 
em combate em defesa da Pátria, 
em Angola. — Chegou no último 

o corpo do soldado Ernesto de 
Oliveira Victória, de 28 anos de 
Idade, Blho do er. Amândio dos 
Santos Vitória e da sr.” Felleida- 
de dos Bantos de Olivelra, que, 
em 14 de Setembro passado, fol 
morto em combate em defera da 

A urna com os restos mortais 
do desventurado moço velo numa 
viatura militar e ficou depositada 
na capela de Nossa Senhora das 
Dores, onde lol rezada à« 17,80 

tendo-se encorporado no préstito 
fúnebre elementos. militares, os 
membros da Junta de Fregussla 
com a Bandelra, umn deputação 

tários de Ilhavo com Bandeira o| 
elovado número do psssoas de 

de florea 

gos. O ateúde fol conduzido nos 
ombros de soldados do Regimen: 

A" entrada do cemitério, ums 
secção de soldados da mesma 
unidade prestou as honras mill- 
tares é diapatou as descargas da 

Pastoras em Aradas, — Reall- 
ze-se Bo próximo domivgo, dia 
12 do corrente, no lugar de Ara- 

FROSSOS 
Pastorinhas . — No domingo, 

dia 12, realiza-se mosta freguesia 
o tradicionel cortejo de Pastorl- 
nhas em benelício das obras da 
nossa Igreja paroquial, 

Falecimento, — No dia 6 do 
ccrrente, faleceu o sr, António 
Gonçalves da Conceição, mais 
conhecido palo Mudo Conceição, 
solteiro, de 91 anos. 

O seu funeral realizousso no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
ofícios e missa de corpo presente. 

Forsm-lhe oferecidos 9 soroas 
e bouquete pela família e pessoas 
amigas, 

Tentou do funeral a agência 
da Viúva de Menuel Simões Dias, 
(de Argeja. 

|| Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, -C, 

==——+ 

De Azurva 
Falecimento;— No dia 5 do cor- 

tente, faleceu neste lugar o er, 
| Manuel da Silva Matos, de 45 anos, 
casado com a sr.* Maria da Glória 
Oliveira Salgado e pai dos srs, 
Manuel Salgado Matos, a cumprir 
servico militar no Ultramar, e João: 
Salgado Matos, que conduziu a 
chave da urna. 

Tralou do funeral a Agência 
Capels, de Esgueira. 

d&os doridos enviamos sentidos 
pêsames. —C. 

Jd 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

sa extracção de 4 - 1. 1969: 

E 1.º prémio 99787 
da, desta freguesia, um Impot- 
tante Cortejo de Pastora que 2º + 40899 
está sendo organizado a capricho  B.º » 28497 

pela Comissão de Culto dequele 
lugar e que constituirá, certa- 
mente. uma grande parada de 
cor, música o alegria como jámais| Vende-se «Austin-Coambridge», 
ae viu nesta terra, (em óptimo estado mecânico e 

O luzido sortejo, que começará boa conservação, por motivo de 
a desfilar pelas 14 horas e mo roeilrada, 
qual as encorporará a fanfarra | Tratar com José Magalhães 

  Automóvel   Agradecimento 
Albina Rodrigues Almelda 

na altura da morte de minha 
mãe, não pude estar presente para 
agradecer às pessoas que me 
procuraram para apresentar con: 
dolências e se dignaram acompa- 
nhar a ente querida à última 
morada, no dia 23 de Dezembro 
findo. 

Pelo que ss passou, é deveras 
panalizado que venho desta forma 
agradecer a todos, multo reco 
nhecidamente, pedindo desculpa 
das faltas cometidas involuntd- 
riamente, 

Loure (S. João de Loure), 3 
de Janeiro de 1969, : 

José Rodrigues de Almeida 
(Alfaiate) 

|rugs da localidade, indo pela prl- 

Por motivo de doença súbita 

dos Bombeiros Voluntários de — Angejs, (3) 
Iibavo, percorrerá as principais) 

meira vez até eo Eucalipto, No A ] u g à -S e 
fins] sorão leiloadas as vallosss a, Cpss moderna, com água quen- 
anborosas ofertas, cujo produto te e fris, em Sacrezola, junto À 
reverte integralmente paraa coos- Casa do Povo de Cacela, 
trução da nova copela de Arada,| Tratar cóm Artnando do Car- 
devendo as obras- ter início em [mo Tavares, no Cabeço, (31) 
breve. 

Arrenda-se Telefone público no Bom su! 
cesso. — Foi há msses montado 

Casa com 5 divisões e quintal, 
na Rua da Costa, em Loure. 

tina Madall, «em que até egora 
tenha sido colocada all a rsepso- 
tiva tabuleta Indieativa, que elu- 

“eldo os interessados. 
Aos G.T.T, pedese que seja 

joologada a necessária tabuleta 
!eom urgência, para benelísio do 
público, —M.M. 

o 

    

um posto telelónico públiso, no 
Bom Sucesso, que ficou Instalado 

Tratar com Manuel Nunes So- 
queira, em Loure. (1) 

no estabelecimento da ar.º Alber- 

Terras lavradias 
Vendem-se em Angeja 
Ums na Catade e cutre na Alei- 
tolro, ambos rodesdes de vinha, 
| Tratar com Irene Nogueira   atletismo não se faça esperar. 

TONE CA 
| CABELEIREIRO | 

Rna José Estávão, 29-1.º — Telef, 298719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

  

  

  

  

Santo, em Angeja. (1) 

  

| Clube Recreio Gagiense 
| GRANDIOSOS BAILES 
' Domingo, dia 12, pelas 21 horas dia 12, pelas 21 horas 

” «Humberto Olivolra» 

de Ovar 

No dia 19 do corrente, às 21 h, as 

” «Ases do Rltmo 

de Alborgaria-a Velha 

(Organização da Casa do Povo de cxmed cento aet-faimágios À 

Frieiras... 
QUE FLAGELO!!! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAX», 
desaparecem - lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

Á venda nas Farmácias
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SE ET O 

Mário Bismarck Soaras 
ADVOGADO ] ! a PORTO 
pen Sapataria Balseiro j 

Bua do Oruolbino, 28-8.º 
EN 

Tolel, STD — LISBOA Ea Mi iiaas ; = Rainha Santa 

I ; Abel da Silva Balseiro pen 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira No antigo edilísio dos Correiso BEBEK:... 

a or Grande sortido de novos modelos À 

nem Fls : aid pan Tem todo o tipo de ando senhora e crlanga : BODMNAS PO 

| Crmanttário » No seu próprio interesse visite esta casa 

Ras Leão ds Oliveira, 15 nie 
Vila Nova de Gala 

test. CMI — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

rr (de Lãs para tricot | 
| | | | D— Deósiho (js Malhas «Adfo- Sobretndos e Cabardines 

di Aida auto TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO ias amis rim ARMAZÉM SÉRGIOS 
o: == Volei. 29028 = Nesia época continue V, Ex." feri lh 

a DARIA AVEIRO sortido 6 os nessos cintos PARTA Eepa     
FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28880 (p.f.) 

FROSSOS — Tolsl. 98186 ya Cândido Rei, 13-1.º 
Chamadas à qualquer hora AVEIRO — Telef, 28413 

HERPETOL 

| 
| 

  

Uma gota do MERPETOL e o seu desejo do eo 

re B 

8a, Ou efivios comegaram. 
din para todos 03 0n005 

A venda em tôdas as farmásias 

——— Tolof. 80675 PPC —— 

comichão desaparece como por encan- 

o, ps 
de cesema humido cm 

>, orsstas, copinhas, erupções ou ardencia na pelo, 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIOOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo de Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

molot. amoo Costa & Irmão, L.” 
Rua Cuetavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhotes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudantes, com desconto 

  

& Carvalho da Fonseca, Ld,* a: pot do Avião (a prestações) 

H Rr TES gous in nais e coléciivas — Excursões 

Nine da Preta, és A a Reservas de quartos om Hoteis — V' consulares 

ao Embarques rápidos para Africa 
  

Agênoia Funerária Capela 

da AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

  

  

  

  

Sapataria Confiança 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Tedos os trabalhos de carpíniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

lá r e criança 

a 

» Armando Crespo & E.º 
Armazenistas - importadoras 
R, do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Telet. 327087 

    

       SS 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Becritório e Fábrica R. da Cassalhoire, 39 — LISBOA 

Telefone GB05€8 
Agente mo Norte do País Ouilherme M. Coclão 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e «3 mais Dagaias tinjas do 

  

  

  

    

  

  

  

Rei | Bza Vesso da Cems — CACIA — Telef. 91127 impressão am cores e preto; mansas para relos e verninas 

Sragrata Trásiada- (rende sortido de calçado nove para homém e senhora, tipo-litográficos 1 

Fug eis obg Exscutam-se a es a com RR rapidez. 

eréas Beoção de camisaria e chapeleria 
maio ng img Casaisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, de eis TAÇAS DESPORTIVAS 

em = Móveis e louças Vin | G i 0 JOIAS — OURO 
Ante-Flnebre de Luso com lugares Mokílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

sam isento do Almeida do Eça, 95 « 30 alumínio 6 barro, ae As Ra Telet. 22110 Oficina 

mé Fravesso do Ceboço, 10 a 16 Agente do Indiscutív .P. z = E o Arm a ee e loiesitávei sintoma «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO ; 

ua RA” Para Blelcletas e Motorizados comprar... 

CONSTRUTORA Vende-se ...o ESTRAGA deve procurar E 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mifininas mecânicas 
2antss promacntes, ema lusalito e Hbroelmento, som 

“Go elilndros do vidro o em ago Inox, para extracção 

águas de peges, líquidos de nltrefzas o arteslanos 

Eucasrega-co da sum montagem em qualquer pesto do Pais 

Esparações ::es:: Prabalhos garantidos 

do construção de bombas, ce locado nesta redacção. 

Direito de aluguer de estro de 
aço na região de Aveiro. 

a SE, E, A, A, e, e, A A 

) 
CPR 

o Ca Co Ve Ve a e Ve a a Pe 

Byastedo 88 e Folal. 25019 — VERDEMILHO — AVEIRO 
Fixe bom 1 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caecia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)


	224_1969_01_11_02_39_2013_0001
	224_1969_01_11_02_39_2013_0002
	224_1969_01_11_02_39_2013_0003
	224_1969_01_11_02_39_2013_0004

